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em uma época em que o verbo compartilhar é
uma das palavras mais usadas.

E esse termo também vem transformando a maneira de
se fazer negócio em todo o mundo. É o caso, por
exemplo, das empresas de economia colaborativa.

As empresas colaborativas facilitam o
compartilhamento e a troca de serviços e objetos,
prova disso são empresas como über, Airbnb, Waze,
OLX e tantas outras.

Aqui no Brasil um exemplo clássico de economia
colaborativa é o consórcio.

Nele, os participantes pagam um valor mensal para
serem contemplados com a carta de crédito necessária
para adquirir um bem buscado conjuntamente entre
eles.

O mercado vêm mudando com força e as empresas devem
repensar seus modelos de negócios e incorporar um ou
mais modelos colaborativos como: ^^Prestar Serviços
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Praia Grande, não, possui grandes empresas na área
industrial, então porque não atrair empresas que
tenham na economia colaborativa a sua razão de ser.

Esta é a hora de Praia Grande se tornar uma cidade

onde empresas de economia colaborativa possam se
instalar, gerando assim emprego e renda para os
municipes.

^í^^te do exposto zroqusxjro, a mesa ouvido o colendo

plenário e satisfeita todas as formalidades

regimentais, que seja enviado oficio ao Exmo. Sr.

^^®f®ito Alberto Pereira Mourão com os seguintes

questionamentos:

1.) Existe por parte da secretaria competente
algum estudo para incentivar a instalação de

empresas de economia colaborativa em nossa

Cidade?

2.) Se positivo, em fase se encontra esse estudo?

3.) Se negativo, porque não viabilizar tal

estudo?
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Praia Grande, de Junho de 2018

Sala Emancipador Oswaldo Toschi
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Roberto Andrade e Silva
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Vereador
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Empreendedora pedem legi^
plataformas digitais /
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,e,s,açlo .ue n.o ,;;;ba acdaç.o de novas empresas no ra.o da econonnia cCaborativa,_e..eendedoresped.a.u™,..s,a.op empreendedores de diversosramos de

aplicativos nos ceiulares. mais de 200 tipos de serviços -como

„ p.™.

"EU acredito que uma regulamentação que ^ P^r amelhor regulamentação tanto para cliente,estarem negociando, de estarem f-j-^.^^^rregurm^Lção poderia matar ou di^^inuir asua

para todos, disse. hn-^oedem cães para os donos

itEE"™sr.rr,!iiE.E.p.



• ^fav/nr ria inovação 3favor do empreendedorismo, afavor da

AcomissSoespedaIjí teve duas p*í^a^att^eiraoS para vour raduerimentos. E. no

deequipamentos diversos.

Reportagem -Newton Araújo
Edição - Roberto Seabra
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Preservar inovação éodesafio da Comido do Marco
Regulatório da Economia Colaborativa, diz deputado

Clique para ativar oplug-in Adobe Flash Player

4 Baixar áudio

AComBaoEspetialdoMírcoBíguI»"'» »

E=,...-a,rodod,..deo,.<.co.E»>.,d.pd.ado».^n.Pa»..*
nesta terça-feira (24) aquarta audiência publica do colegiad .

•- Ainovação está muito àfrente da '®Sis'aíâO' ®^ 8®^^® q°e rlormatize todas essas questões
rrpisrrdi™srrsrrdr=&^^^^
gente não iniba acriação, onascimento de novos serviços.

que os consumidores constantemente deixam registrados online.
1 rfiv/ersas Questões dfi patUTeza trabalnista,

"Se tivéssemos já um marco regulatono da economia ' p^^m, nós entendemos que tão importante

principiològica de proteção de dados capaz de tipificar, proteger repa
Guilherme Resende, economista-çhefe do Conselbo^^^^^^^
justiça, ressaltou que

lTe^laZnu\^o7os seíores tradicionais afetados pelas novas tecnologias:
«Em relação às tarifas de táxis, elas também ®̂ de setores tradicionais, ei

beneficiaram, que têm beneficiado os consumidores eadaptar alegislação antiga.

disponível antes das eleições deste ano, em outubro.

Reportagem - Newton Araújo
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